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“Revista da politica externa 


“Duas questões attrahem -na actualidade mais 
pri aattenção na politica externa. 
ão, como é sabido, a crise politica de Hespanha 
e as medidas . fiscaes francezas com que a As- 
sembleia Nacional tem de proporcionar recursos 
ao thesquro para preencher o deficit do orçamen- 
to. Começaremos pela nação visinha. el 
Com razão diziamos hontem que a falta de fo- 
Ilhas de-Madrid não permittia conhecer as cir- 
cumstancias reaes em que se produziu a crise mi- 
nisterral que o telegrapho annunciava. As cousas 
assaram-se, como resumidamente vamos dizer, 
ntes de se abrir a sessão de segunda-feira, a 
primeira deste anno, resolveram um dos vice- 
presidentes do congresso, Martin Herrera, que ti- 
nha de presidir à sessão (e não presidente como 
se dissera) e os tres secretarios da meza, que 
qualquer que fosse o estado da discussão que fi- 
casse pendente ao terminar a sessão que ia abrir- 
se, se desse para ordem do dia da seguinte a 
eleição do presidente que tinha de dirigir, no cor- 
rente anno, os debates da assembleia, Cumpre no- 
tar que os secretarios da meza pertenciam ao par- 
tido da opposição e-que-o vice-presidente Martin 
Herrera era do partido ministerial. Entrando no 
plano da opposição, como hontem dissemos, an- 
tepor a questão presidencial á de confiança no go- 
verno, que se sabia seria proposta pelo proprio 
gabinete, é claro que na resolução tomada pela 
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meza venceram os secretarios o vice-presidente 
porque eram tres contra um. coa na Eid 
-Resol SEE PPS PET se 
seguinte a eleição de presidente, abriu-se a de se- 
grunda fora NAN AOS DIE ole podia bio à 
tribuna o presidente do gabinete, Sagasta, que, 
historiando o modo por que foi resolvida a crise 
ministerial pa ea constituição do gabinete 
a que presidia, foi pouco e pouco estabelecendo a 
questão politica, que de ha muito estava no ani- 
mo de, todos os deputados discutir, mas que os 
opposicionistas queriam .addiar. e os ministeriaes 
precipitar, das cando pet 
N'estes encontrados empenhos havia o que se 
chama hoje em, phrase corrente «espertezas poli- 
ticas». Ministeriaes e -opposicionistas-sabiam de 
- sobejo que do conflicto entre as opposições e o go= 
verno-devia necessariamente resultar um appello 
para a decisão do soberano. Este chamaria pro- 
vavelmente os presidentes do congresso e do se- 
nado para lhes pedir conselho, e, se se desse este 
caso depois de se ter eleito o presidente do con- 
esso, podia muito bem ser que o novo eleito não 
osse creatura do ministerio, e era isso exacta- 
mente o que não convinha a este. D'ahi o inte- 
resse que tinham os opposicionistas de antepor a 
questão presidencial à de confiança, e vice-versa 
os ministeriaes. 
Estavam dominados. os do 
pensamentos quando sfanão a 
avra O pr sidente do gabine 
uma proposta para se proro 
convinha aos minis 
do ministro Sagastá 
votar-se a pr( 
pois de ter da 
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cedendo-se a votação: disseram que . desapprova- | 
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licação do que levoi o congres- | 
de cens ra ao caca Pi e 


ntem não pode- | 


legrapho que o pres a posts 
egrapho que O 0 nmis- 
tros obteve dor E te. ava, 


reto qu 
dissolução das côrt E icio que 
o E po RE AS A A e 


quem fará as proxima: Ss: Dizemos «fazer | 
eleições» por que em ha como. em, outros | 
paizes vemos infelizmente que as nomeações de 


deputados não são das vezes a expressão 
“da vontade do paiz mas sim «a obra dos governos». 
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No seculo XVII formaram-se em o nosso paiz 
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| ariquecida cam um curigso jnedalhçiro, à 
e um museu de an 


pela escolha das obras. As tres ultimas e sobre- 
| conde de Vimieiro eram, 


blica não leva este-a demitir-se: Enganaram-se po- 


entada | mou o.caso à peito e 
TO tros » 


a sua demissão. A camara, comprehendendo que 
nas actudes circumsfancias do paiz não convinha 
a retirada do poder do homem que tão digna- 
mente o tem exercido, e considerando por outro 
lado que a votação do“dia anterior não era moti- 
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Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Fique porem bem apurado, que as folhas da op- 
sição, prevendo o caso de que seja o ministerio 
Sagasta que-faça as eleições, profetisam desde já 
que serão eivadas de ilegalidades: E” natural a 
prevenção. Se a opposição se tornasse governo é 
provavel que mudassem de linguagem essas mes- 
mas folhas..As eleições «seriam feitas com toda a 
liberdade». E” sempre o mesmo circulo vicioso. 
—Passemos agora à questão do imposto sobre 
materias primas, que esteve a ponto de privar a 
França dos serviços que o snr. Thiers lhe Ele 
ainda prestar como chefe do Estado. E" sabido 
ue o snr. Thiers defendia esse imposto com to- 
as as suas forças e que a assembleia nacional, 
apesar de em diversas questões importantes ter 
transigido com o presidente da republica, não es- 
tava disposta a proceder assim n'esta questão. Du- 
rava a discussão sobre o imposto havia muitos 
dias, quando na sessão de 19, convencidos os seus 
defensores e impugnadores, que era preciso to- 
mar um partido, foram enviadas para a meza duas 
ropostas, convidando a camara a cortar, por meio 
O escrutínio, o nó gordio. A primeira proposta, re- 
digida pelo deputado Marcel Bathe, e aceite pelo 
governe, eraconcebida nos seguintes termos: «A 
assembleia nacional. aeceita o systema de direitos 
sobre materias primas»-como complemento desti- 
nado a estabelecer o equilibrio do orçamento. Uma 
commissão de 1% membros será nomeada com ur- 
gencia e encarregada de, emquanto a assembleia 
continua a discussão dos outros impostos propostos, 
eximinar as pautas de alfandega. O relatorio d'es- 


la | ta commissão, preparado no mais breve praso pos- 


sivel, não será apresentado senão quando se ti- 
ver estatuido sobre os outros impostos. » 

A outra proposta, apresentada pelo deputado 
Feray, era concebida d'este modo: «A assembleia 
nacional, «reservando o principio-de um imposto 
sobre as materias: primas» decide que luma com- 
missão de 15 membros examine as tarifas pro- 
postas e as questões levantadas por este imposto, 
ao qual só recorrerá no caso-de impossibilidade 
de nivelar o orçamento.» 
““ Comose vê, entre estas propostas ha uma pe- 
quena differença.-Nem uma nem outra implicava 
a exclusão formal. do regime fiscal que preferia o 
governo. Unicamente à primeira «admittia-o» ao 
pa que a segunda limitava-se a «reserval-o». 
Mas havia a circumstancia de que o governo ado- 
Epa primeira e regeitava a segunda. Proce- 

endo-se á votação o escrutínio foi contrario ao 
governo: A primeira proposta foi regeitada e a 
segunda gpa | R 

- Acabada a sessão toda a gente julgava que o 
peior resultado que poderia ter este desenlace 
seria, quando muito, a demissão do ministro das 
finanças e munca à do gabinete em massa e muito 
menos a do presidente da republica. - Authorisa- 
vam-se 08 que assim pensavam com oque se pas- 
sa nas camaras dos Estados Unidos onde uma vo- 
tação contraria às ideias do presidente da repu- 
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rém os que assim pensavam. O'snr. Thiers to- 
resolveu em conselho de mi- 
demissão e por consegunte 
titos des 


ispalhousse logo a noticia” 
e todas as fracçi Ê E ; e GS 

sig oa Lico Copa propo- 
o; Per: “sm preso 4 58] 
“Foram '-baldadas as instancias d'estes deputa- 
dos; no dia seguinte a assembleia nacional rece- 
bia uma mensagem do snr. Thiers na qual dava 
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vo para um rompimento tão formal, votou por 
unanimidade, menos oito votos, uma ordem do 
dia concebida nos seguintes termos: «A assem- 
bleia, considerando que na sua resolução de hon- 
tem se limitou a reservar uma questão economi- 
ca; que o seu voto não póde ser de modo algum 
considerado como um acto de desconfiança ou 
hostilidade e não podia implicar a recusa do con- 
curso que deu sempre ao governo, faz um novo 
appello ao patriotismo do presidente da republica 
e Ea não aceita a sua Ea 

otada esta orde foi nomeada uma 
commis ão para fazer resente ao dir. Thiers a 
resolução da camara, Acompanharam esta com- 
missão ao palacio do residente da republica mais 
de cem deputados. O ilustre homem de Estado 
não queria ao principio deferir aos desejos da as- 
sembleia naciónal, mas muito instado pelos mem- 
bros da commissão e por muitos dos deputados 
que espontaneamente acompanharam a. commis- 
são, consentiu. finalmente em retirar a sua-demis- 


da | são e a dos seus ministros. Levada esta resposta à 


camara, entraram. novamente em relações nor- 
maes governo e deputados. Assim ficou conjurado 
um grave-perigo dife era o de proceder-se a elei- 
ção de novo presidente no momento em que urge 
quanto antes resolver as questões economicas, das 
quaes depende o futuro do paiz. 


A 7) E o 


diosa casa para a da Universidade de Coimbra, 
mandando r de-fóra grande quantidade. de 
livros; e fez da pequena. livraria dos reis, seus 
pare = sia uma das maiores e mais ricas bi- 


liothecas da Europa. Em abono d'esta asserção, 
q soas parecerá, talvez, exaggera- 
la, forçoso nos é repetir O que dissemos n este 
mesmo lugar quando tractamos em uma serie de 
folhetins, do reinado de el-rei D. João Y. Incita- 
do este soberano pelo fervor com que se estreou 
na cultura das lettras patrias a Academia Real de 


Historia Portugueza, instituída em 1720, resolveu 
dar à biblintheca real todo o desenvolvimento e 
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SEXTA-FEIRA %6 DE 


Kio de janeiro G de janeiro de 
1871 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do numero antecedente) 


Quem me explicará o phenomeno politico que 
se acaba de dar em Assumpção? O presidente da 
republica, depois dos graves conflictos que teve 
com o congresso, dissolveu-o e mandou proceder a 
novas eleições, segundo lhe communiquei em ou- 
tras cartas. O paquete passado levou aos seus lei- 
tores n noticia de que o presidente inaugurára o 
congresso, enviando-lhe uma mensagem em que da- 
va conta minuciosa dos acontecimentos, concluindo 
por pedir demissão do seu alto cargo. Este pedido 
confesso que o não tomei a serio, não por duvidar 
da gravidade do presidente, mas por me parecer 
que em assumptos de golpes de Estado um Rivaro- 
la e um Bonaparte andam pela mesma cousa: des- 
troem o adversario para não serem destruidos elles 
punto E então dizia eu commigo que o presiden- 
te do Paraguay, renunciando o cargo, tinha a cer- 
teza de que o congresso lh'o daria outra vez. At- 
tribuia eu ao presidente o raciocinio do duque de 
Avyen quando Luiz XV lhe perguntou se havia ven- 
dido a baixella à casa da moeda, como elle, rei, 
havia feito:—« Ah! sire, respondeu o duque, quan- 
do Jesus-Christo morreu na sexta-feira, sabia per- 
feitamente que resuscitaria no domingo». O presi- 
dente Rivarola mandou a baixella á casa da moé- 
da e ficou naturalmente a esperar que lh'a resti- 
tuissem. Nem lh'a restituiram, nem elle a acceita- 
na, 4o que parece. Logo depois da mensagem en- 
tregou o poder ao ministro Jovellanos, que o con- 
gresso nomeou vice-presidente, e retirou-se para a 
sua estancia, renovando a declaração de que não 
voltaria a governar. O congresso nomeou uma com- 
missão para examinar o conflicto entre o presiden- 
te e o anterior congresso; chega-nos a noticia de 
que a commissão propoz, e o congresso adopton 
unanimemente: 1.º Que se approvassem os actos do 
poder executivo; 2.º Qne se acceitasse a referencia 
do presidente Rivarola. E' de suppor que o con- 
gresso não tomaria esta resolução sem ter tentado 
alguns esforços para trazer o presidente a melho- 
res ideias. Claro está que o não conseguiu. Mas on- 
de está o segredo da situação? 

. O nosso «Jornal do Commercio», dando hontem 
noticias do sul, escreveu uma phrase, que parece 
levantar a ponta do véu. «Parece, diz elle, que o 
motivo mais forte para a renuncia foi não querer 
Rivarola E o tractado definitivo de paz com 
a cessão do Chaco á Republica Argentina.» Esta 
deve ser naturalmente a principal razão, ou talvez 
a umica. Rivarola tem-se mostrado patriota extre- 
mado; recusou sempre ceder ás pretenções da sua 
visinha, que parece disposta a não abrir mão do ter- 
ritorio disputado, e só Deus sabe o que dará isto de 
sino futuro. O certo é que o tractado não está feito, 
e já agora terá de se demorar visto que o ministro 
argentino e seu secretario regressaram a Buenos- 
Ayros depois de uma contestação assaz viva com o 
aaa o motivo foi uma questão de etiqueta ou 

e legalidade, não sei como deva dizer. Foi o secre- 
tario da legação argentina fallar a D. Candido Ba- 
reiro, que se acha preso por causa dos ultimosacon- 
tecimentos politicos, eo gunrda que lhe abriu à 
porta não deixou a sala em queo secretario se avis- 
tou com o preso. Protesta o secretario e sahe da ca- 
feia DOIA: ntino, o dr 
Quintana. O 


ter tro argentino, 
no paraguayo, e este res 
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ministro manda pedir xp 


es 20 
presente o jornal argentino em que vem essas no- 
tas) que não podia haver offensa n'uma medida que 
ral, qual a de não permittir entrevistas par- 
ticulares com os presos em questão Cumpre notar 
que o secretario argentino não se apresentára em 
seu caracter official, Foi depois d'este incidente que 
o representante e o seu secretario desceram a Bue- 
nos-Ayres. À inesperada vinda dos dous foi causa 
de muitos commentarios no Rio da Prata. Não será 
fóra de proposito transcrever aqui um pedacinho da 


correspondencia de Buenos-Ayres para o «Diário | gu 


Official» do imperio. Diz assim : | 
«Não faltou tambem quem indicasse, como mo- 
tivo da retirada do snr. Quintana, um desaccordo 
entre elle e o snr. barão de Cotegipe, que se oppo- 
zera cnergicamente à ajustes que se diz foram en- 
tabolados entre o governo da Assumpção e o repre- 
sentante do snr. Sarmiento, para a annexação do 
Paraguay à República Argentina; o que, porém, 
parece destituido de todo o fundamento. Logo que 
chegou o snr. Quintana ao Paraguay, fallaram os 
jornaes no estado doentio em que elle se achava, e 
na probabilidade de seu prompto regresso « Buenos- 
Ayres. O facto de haver o snr. Quintana ch 
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«As pessoas queise julgamanelhor «informadas 
crêem que o dr. Quintana, quesama: 


sponde-lhe (não tenho |. 


JANEIRO DE 1879 


de que a Confederação Argentina imedita uma an- 
nexação do Paraguay e aconselha ao governo bra- 
gileiro que esteja álerta. Para concluir este ponto 
farei observar que D. Candido Bareiro, implicado 
na tentativa de revolução, e agora preso, com quem 
o secretario argentino foi conversar, era o candida- 
to da Confederação Argentina para o cargo de pre- 
sidente da republica quando se tractou da eleição. 
Tambem isto póde ser um symptoma. 

Passemos agora ao Rio da Prata. 

Estava marcado o dia 15 d'este mez para en- 
cerramento da E ico a de Cordova. O palacio da 
exposição e os objectos pertencentes ao governo 
iam ser vendidos em hasta publica. 

Attribuia-se ao governo o projecto de encapar 
todas as estradas de ferro. 

- Esteve enfermo alguns dias o presidente Sar- 
miento. 

A questão dos estudantes não estava acabada. 
Ultimamente formaram elles, em numero de 300, 
uma sociedade denominada «Treze de Dezembro», 
que foi o dia da revolta da universidade, de que lhe 
dei parte. O fim da associação é mudar o regimen 
universitario. 

Proseguiam em Buenos-Ayres as negociações 
para a paz entre os blancos e os colorados, de Mon- 
tevideu. Parece que iam em bom caminho, com- 
quanto nada se possa afirmar a este respeito. 

Da revolução oriental nada ha importante. 

Do Perú chega a confirmação da morte do ge- 
neral Melgarejo. A'differença é que não morreu na- 
turalmente, mas aos go pes de um punhal do pro- 
prio genro,o general Sanchez, com quem andava 
em rixas havia algum tempo. Assim acabou o ex- 
presidente da Bolivia. y 

—Por cartas imperines foi nomeado cavalleiro 
da ordem da Rosa o subdito portuguez Francisco 
de Almeida Rebello, em attenção aos serviços hu- 
manitarios prestados ao imperio. Foram naturalisa- 
dos os subditos portuguezes Domingos da Silva Pa- 
ranhos Porto, José Ferreira de Carvalho e José 
Gonçalves Rodrigues. | 

— Já temos casamentos evangelicos. À «Re- 
publica» deu noticia de um, celebrado a 21 do pas- 
sado, na sala das sessões da igreja evangelica pres- 
byteriana, á travessa da Barreira n.º 11. Os noivos 
foram Manoel Coelho de Moura e D. Maria Rosa 
Teixeira. 

"—Chegou o vapor «Pará», o primeiro da Com- 
panhia de Navegação Brazileira. Tem de compri- 
mento 246 pés, de bocca 38.15, de pontal 19,85, e é 
de 1:684 tonelladas. Uma noticia communicada 
aos jornaes, naturalmente pela companhia, acres- 
centa: 

«O vapor distingue-se pelas suas commodida- 
des, aceio e luxo. Pode-se dizer com segurança que 
em nossa naveg ! 


o de cabotagem ainda não foi 
empregado outro igual. As machinas são de 300 ca- 
vallos nominaes, mas dão sem risco al a força 
de 1:200 e até mais. Os constructores são Stephens 
Sons, e os fabricantes Howdens & C.* de Glasgow. 
Pessoa competente julga que este vapor tem um 
unico defeito : o ser mais proprio pelas suas com- 
modidades e riqueza para a navegação trans- 
atlantica do que para uma simples navegação cos- 


teira. > 


— Á Caixa de Soccorros de D. Pedro V offe- 
receu o snr.Amaro Malaquias dos Santos um dra- 
ma em 4 actos e epilogo, de sua composição, inti- 
tulado «A generosidade de um portuguez ou a Caixa 
de Soccorros de D. Pedro V». 

— Aôó «Jornal do Commercio» fizeram a se- 

inte com municação relativa. ao commereio do 
UM silas. 040 coros pre no fi ne a iso ron 
«Ante-hontem, às 6 horas da tarde, uma com 
missão composta dos snrs. dr. Joaquim Marianno 
Campos do Amaral, Antonio Gonçalves de Araujo, 
Antonio José da Veiga Pinto, Jorge José Moreira 
e Thomaz Bacellar Ferreira de Souza, representan- 
tes de importantes e respeitaveis casas esta praça 
em commercio de fumo, dirigiu-se a s. exe.” 0 gnr. 
erp] sl Caçã da provincia do Rio de Ja- 
neiro e fez-lhe entrega de mm memorial, no qual 
pediam a s. exc.* mandasse continuar em vigor a 
ordem anterior do eogoeno provincial, relativa ás 
ias que acompanham as remessas de fumos, para 
que fossem ellas acceitas em sua totalidade na meza 
provincial, na occasião de exportar-se esse genero 
para outras provincias do imperio e para o estran- 
iro, visto que eram productos das provincias de 
Minas e 8. Paulo, onde já haviam pago os direitos 
de sahida. O snr. dr. Campos do Amaral, como or- 
gão da commissão, em breves palavras fez sentir a 
. exc.* 0 vexame que sofria a importante classe 
os commerciantes de fumo, e a necessidade de 
promptas providencias tendentes a- reparar tão 
grande mal. O snr. conselheiro Josino ouviu atten- 
tamente a commissão, e reconhecendo a justiça do 
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lemes. Tem 156. «compri | 
ra, força de 80 cavallos e cala- 
do pg Cap ada Ata 

— —E' 0 Lyceu Littefario Portuguez uma excel- 
lente associação que Str “existe; créio que já lhe 
fullei d'ella por occasião de uma festa annual que 
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popa; | 
e aspira no lugar de: governador de Buenos-Ayres, | houve ha tempos no edifício de suns aulas. Esta 
veio para tractar de sua eleição, a pretexto de con- | associação foi creada porfesforços de alguns portu- 
ferenciar com o seu governo sobre um ponto de di-| guezes para dar a pessoas da sua nacionalidade e 
vergencia na interpretação do tractado da triplice a brazileira certos elementos de instrucção. Assim 
aliança.» o “| pois, durante o anno findo, foram as diversas aulas 
Estas ultimas linhas fazem crer que o motivo à enestadii por avultado numero de discipulos, 
ostensivo.da retirada não foi, como parecia, o inci- | como: 109 ulumnos frequentaram a aula de portu- 
dente da cadeia. Tem valor a declaração por ser|guez e analyse de poetas e prosadores; a de dese- 
feita no proprio «Diario Official». Os corresponden- | nho 51, a de francez 12,4 de inglez 7, a de arithme- 
tes do «Jornal do Commercio» inclinaram-se 4 ideia | tica 43 e à de escripturação mercantil 10. 
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ara o risco dos actuaes torreões da dita pra- 
nfelizmente, perdeu-se a maior parte d'aquel- 


lho 
ça. > - . . * * * 
la preciosissima livraria, por effeito do terramoto 


S snrs. ass 
bem como as publicações litterarias 


-=Foi rehabilitado o negociante Ovidio Cardo- 
so Dantas. 

—Annunciou-se a publicação de um jornal con- 
servador e ministerial intitulado «A União». O fim 
d'elle era prégar a união do partido conservador, 
que se acha dividido, e que talvez só se reconcilie 
quando cahir do poder. 

—Falleceu hontem o snr. Pedro Alexandrino 
de Barros Cavalcanti, 1.º conferente da alfandega. 
Tinha 68 annos. 

—Hontem de tarde dirigia-se para o English 
Bank um filho do snr. visconde de Souto com um 
masso de dinheiro (93 contos e quinhentos mil réis) 

uando na rua Direita sentiu que o apalpavam e 
tiravam algumas notas do masso. Voltou-se e viu 
am preto que fugia. Quiz perseguil-o, mas logo o 
perdeu de vista. Atrever-se a roubar assim 3 
horas e meia da tarde, em plena rua Direita, já é 
atrevimento. 

— Durante o mez de dezembro foram medica- 
dos no consultorio medico-cirurgico da Caixa de 
Soccorros de D, Pedro V, 971 doentes; houve além 
disso 971 doentes externos. 

— () movimentos dos doentes no hospital da 
Misericordia durante o mez prssado foi o seguinte: 
entraram 960 doentes e sahiram 1:033. D'estes, 
858 obtiveram alta e 175 fulleceram. Dos fallecidos 
9 entraram moribundos. As principaes molestias 
que determinaram a morte foram tuberculos pulmo- 
nares, febres perniciosas, diarrhéa, etc. 

— "Tem cahido grandes chuvas de pedras em 
Petropolis, acompanhadas de rijos trovões. Já mui- 
tas familias da capital lá estão. 

“Durante a quinzena foram libertados 189 es- 
cravos. Estão porém incluidos n'este numero os 146 
que a imperatriz viuva mandou libertar, e cujas 
cartas lhes foram entregues ante-hontem, pelo pro- 
curador de S. M. o barão de Carapebús, na oceasião 
de se entregar a fazenda do Macaco ao comprador 
osnr. dr. Vianna Drummond. Diz o «Jornal do 
Commercio» que a imperatriz viuva só se desfez da 
fazenda para libertar os escravos. Descontados pois 
esses 146 escravos, vemos que só 43 foram liberta- 
dos d'esta vez. Entre estes cumpre mencionar um, 
pela circumstancia em que foi dada a hberdade, e 
que é assim referida =! «Jornal do Commercio»: 

«Ao passar de uma trovonda por sobre a fazen- 
da de S. Sebastião, propriedade do snr. tenente Lin- 
dorf Moreira de Vasconcellos, cahiu um raio, que 
fulminou dous pequenos crioulos, filhos de Efigenia, 
escrava da casa. À pobre mãi ficou, como era na- 
tural, consternada e afllictissima, e, quando estava 
amargamente chorando a sua propria sorte e a per- 
da de seus filhos, o dono da casa, condoido da sua 
justa dôr, sunvisou-lh'a de algum modo e tanto 

uanto lhe era possivel, concedendo-lhe a carta de 
hberdade. Acção duplamente louvavel, não só pela 
sua propria essencia, como pelo facto que a moti- 
vou.» 

—() tempo tem andado cheio de desastres e 
quando menos de sustos. Aos jornaes foi communi- 
cada a inte noticia em data de 2 d'este mez: 

«Vinha hontem de Mauá para a córte a barca 
«Petropolis», carregada de passageiros, e andava 
fazendo experiencia a galeota imperial, quando per- 
to da ilha do Governador se avistaram as duas, 
Seguindo a «Petropolis» o seu rumo, a galeota im- 
perial quiz cortar-lhe a prôa; não o conseguiu, po- 
rém; não obstante o mestre da barca gritar-lhe que 
mudasse de rumo e orçar tudo quanto pôde, foi 
E o des PERO o a galeota paperial fol 
gobre a pôpa da «Petropolis», e quebrou-lhe um 
DONE BoRaa alia 6 dlguia"tiraos, deixando a 
seu turno parte do dragão da figura de prôa dentro 
da mesma barca. O resultado d'estes caprichos sem- 
pre é mau. D'esta vez só houve muito susto da par- 
te dos passageiros. Não poderia, porém, ter havido 
tambem victimas?» 

—Terminaram a 26 os exames de. preparato- 
rios para a commissão de instrucção publica d'esta 
côrte. Inscreveram-se nada menos de 1:800 exami- 
nandos, e todos passaram pelas provas. Não houve, 
como no anno passado, tropelias nem motins. Este- 
ve sempre uma força junto ao edificio dos exames, 
que é na rua dos Ourives, entre as. de S. José e a 
Assembleia, mas felizmente esteve ociosa. 

(Continúa.) 


— NOTICIARIO 


Camara municipal. —Sessão de 25 de 
janeiro. —Achando-se reunidos os vereadores, os 
snrs. Nascimento Leão, Oliveira Gama, (Gomes 
Sá, Manoel Justino, Ribeiro Moreira e Ferreira 
dos Santos, O vice-presidente, o snr. Antonio Cae- 
tano Rodrigues, abriu a sessão ás 2 horas menos 
um Ee ge e approvada a acta da sessão 
antecedente, deu-se conta da seguinte correspon- 


| dencia. 


Cinco officios dos snrs. administradores dos 


dous bairros, participando terem feito as necessa-| 


rias intimações aos proprietarios de diversos predios 
que ameaçam ruina, para os mandarem apear. 

-Qutro.do snr. administrador do bairro oceiden- 
tal, participando ter cahido parte da antiga mura- 
lha Is cidade, proximo da Porto Nobre e achar-se 
outra parte tambem em estado de ruina, bem como 
o predio n.º' 6 e 8 das escadas do Caminho Novo. 
Foi com vista à junta de obras. 

Outro do snr. commandante da companhia dos 
incendios, participando ter fallecido um soldado da 
mesma pompaniia e propondo por isso a devida 
promoção. Foi approvada a promoção proposta. 

Outro do snr. presidente da camara de Sabro- 
za, pedindo para que a camara lhe venda 120 pés 


sua antiga séde. Apresentaram-se não poucas dif- 
ficuldades a essa restituição, e taes ellas foram, 

ue, apesar das diligencias e esforços emprega- 

os n'esse negocio, apenas vieram alguns livros 
impressos e uma parte dos manuscriptos. Com o 
que ficára em Lisboa e com o qu foi restituído 
reorganisou-se a desbaratada bibliotheca da Aju- 
da. Depois teve bastante augmento com algumas 
acquisições de livros, e, pelo fallecimento da rai- 
nha D. Carlota Joaquina de Bourbon, e da prin- 
ceza do Brazil, D. Maria Francisca Benedicta, com 
as livrarias que Jhesjtinham pertencido. E” seu bi- 
bliothecario o nosso grande historiador, o snr. Ale- 
xandre Herculano. | 


vi 


Foi tambem na segunda metade do seculo pas- 
sado que atingiram o seu maior desenvolvimento 
as livrarias episcopaes e conventuães. Das pri- 
meiras eram mais célebres as seguintes. | 


ignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


de amoreiras e lh'os remetta para aquella localida- 
de, compromettendo-se a satisfazer todas as despe- 
sas que for necessario fazerem-se com a cedencia e 
condueção d'essas plantas. Resolveu-se satisfazer o 
pedido, visto o snr. vereador do respectivo pelouro 
informar que se podia conceder a quantidade de 
amoreiras requesitadas. 

Outro do cabido da Sé, pedindo para que a 
camara mande fazer alguns concertos no relogio e 
respectivo sino da Cathedral, por se acharem em 
mau estado. Resolyveu-se mandar fazer os concertos 
pedidos, vistoa camara estar a isso obrigada por 
um encargo antiquissimo. 

Outro do snr. presidente da camara de Belem, 
pedindo para que a camara lhe envie a cópia do 
termo da ultima arrematação da limpeza da cida- 
de. Resolveu-se satisfazer o pedido. 

Outro do snr. inspector da iluminação, parti- 
cipando que a illuminação publica na cidade, du- 
rante a semana finda, estivera bastante irregular 
por causa do temporal e que na noute de 24 esti- 
veram apagados quasi todos os candieiros da cida- 
de baixa em consequencia da cheia do rio. 

Outros de diversos zeladores, participando 
ameaçarem ruina as seguintes propriedades: uma 
da rua da Rainha, pertencente ao snr. Luiz Do- 
mingues; outra nas escadas do Caminho Novo, per- 
tencente ao snr. Manoel dos Santos Preguiça; ou- 
tra nas mesmas escadas, pertencente ao snr. Tho- 
maz Neves Ferreira, de 8. Cosme de Gondomar; 
outra na rua do Almada, pertencente no enr. José 
Ferreira Moutinho; e um muro 4 entrada do cemi- 
terio do Prado do Repouso, do lado da rua de 5. 
Victor. Todas estas participações foram com vista 
à junta de obras. 

Relativamente ú casa das escadas do Caminho 
Novo, pertencente ao snr. Manoel dos Santos Pre- 
guiça,o snr. Nascimento Leão informou que o refe- 
rido predio não ameaça ruina, como se suppõe. 

Foram lidas mais duas participações de zelado- 
res, uma relativa a ter desabado parte de um predio 
da rua do Heroismo e ameaçar ruina o resto da mes- 
ma casa e outra de se achar tambem em estado de 
ruina uma outra propriedade, pertencente no snr. 
Antonio da Costa Chaves. Foram tambem á junta 
de obras para informar. 

“Em seguida leram-se os seguintes requerimen- 
tos: 

Um do snr. Antonio Ferreira da Cunha Lima, 
pedindo authorisação para fazer um acqueduto no 
lugar de Macedo, freguezia de Campanhã, para a 
conducção das aguas de uma sua propriedade, 
compromettendo-se a construir em melhores condi- 
ções uns layadouros publicos que alli existem e que 
ficarão sendo de propriedade do municipio. Resol- 
veu-se deferir o requerimento, compromettendo-se 
o seu signatario a assignar o respectivo termo. 

Outros de diversos proprietarios, pedindo para 
serem concluidas as obras da abertura da rua de S. 
Jeronymo, em consequencia de se acharem intran- 
sitaveis alguns caminhos que conduzem para a Po- 
voa de Cima e suas immediações. Foi tomado em 
consideração. 

Outro da meza da Santa Casa da Miscricordia, 
para que lhe sejam pagos os prasos, laudemios, etc., 
de diversas casas que foram expropriadas para a 
abertura da rua do largo de S. Domingos à rua dos 
Inglezes e de uma outra que tambem foi expropria- 
pai a continuação da rua da Boavista. Defe- 
rido. 

Outro da meza da mesma Santa Casa, paralhe 
ser paga a quantia de 1003000 réis, importe de 
uma expropriação que foi feita para o alargamento 

a viella do Pasteleiro. 

Outro do snr. Thadeu Antonio de Faria, pe- 
dindo consentimento para mudar para o lado op- 
posto do lugar onde está, uma pia de agua que 
existe na viella dos Congregados, em consequencia 
de ter de mandar compor um muro que alli possue. 
Foi a informar 4 junta de obras. 

Outro de diversos proprietarios, pedindo para 
ser reparado um muro de supporte que existe na 
rua da Bella Vista, na Foz, em consequencia de 
ameaçar ruina e ficar a rua obstruida se se der o 
desmoranamento d'elle e poderem tambem aluir al- 

uns dos predios que alli existem. Foi com vista á 
junta de obras. 

Outro de um proprietario da rua de Cima de 
Villa, queixando-se de que ameaça cahir um predio 
da mesma rua e pedindo por isso as necessarias 
providencias. Foi a informar 4 junta de obras. 

Outro do snr. Arthur Teixeira Pinto Basto,par- 
ticipando que não póde mandar proceder ao apea- 
mento do muro da viella do Monte (por detraz da 
rua Chã) que ameaça ruina,em quanto não for tam- 
bem apeado um predio que se acha proximo e que 
poderá desabar quando se proceda Lalis obras. 
Foi com vista á junta de obras. 

Outro do snr. Joaquim Rodrigues Ferreira, 
ueixando-se de que ameaça ruina o predio n.º 239 
a rua de Santo Ildefonso e pedindo por isso para 
ue seja mandado apear. Foi com vista á junta de 

ras. 


o ] 
Outro da snr.* D. Emilia Preciosa de Jesus, 
participando que ameaça desabar o predio n.º 3 da 
viella do Bailio, e pedindo por isso as necessarias 
providencias. Foi.a informar 4 junta de obras. 


Outro de diversos proprietarios, queixando-se 
de que ameaça imminente perigo de ruina um pre- 
dio que o snr. Francisco José de Souza possue nas 
escadas dos Guindaes e pedindo as necessarias pro- 
videncias para que não se dê algum desastre, pois 

ue se o referido predio cahir, ficarão muito damni- 
fendas diversas casas dos Guindaes, que lhe estão 
inferiores. O snr. Gomes Sá informou que effectiva- 
mente o mencionado predio não está muito seguro 
e que poderiam dar-se graves desgraças, se elle 
desabasse, Foi a informar á junta de obras. 
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ultima foi victima dos extravios occasionados pe- 
las nossas luctas civis. (+) 

D'entre as livrarias dos conventos menciona- 
remos como mais notaveis: as dos conventos de 
Jesus e de S. Vicente, em Lisboa, aquella com 
32:000 volumes e esta com 22:000; a do mostei- 
ro de Alcobaça, que se compunha de perto de 
25:000 volumes; a do mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, que continha 36:000 volumes; a do mos- 
teiro de Tibaens de benedictinos, a uma legua de 
Braga, rica de 30:000 volumes aproximadamente. 

rearam-se tambem no mesmo periodo, im- 
portantes livrarias . particulares em Lisboa e nas 
províncias. A dos condes de S. Lourenço, que já 
era numerosa, tomou maior vulto. E” riquissima 
em manuscriptos de historia nacional. E” hoje 
propriedade do snr. marquez de Sabugosa, re- 
presentante dos condes de S. Lourenço. A da 
casa de Lafões, à qual o cardeal arcebispo de Lis- 
boa legára os seus 30:000 volumes, foi considera- 


“Ivelmente augmentada pelo duque D. João de Bra- 


de 1855, que destruiu inteiramente o torreão que 
a encerrava, bem como todo o vasto edificio dos 


A dos arcebispos de Evora foi tão augmenta-! gança com a preciosa collecção de obras impres- 
da pelo arcebispo D. Manoel do Cenaculo de Vil-|sas e manuscriptas, além de uma grande collec- 


dos respectivos Estados se esmerarem 


bem ssuia u bom 
a “esta -0s. Por € 


0 
medalheiro. Infelizmente, | ANtdda ada livra-|| 
rias padeceram consideraveis damnos'com o ter- 
ramoto do 1.º de novembro de 1755. A do conde 
da Ericeira, estabelecida no seu grande palacio à 
Aununciada, foi inteiramente destruida poraquel- 
le cataclismo e pelo incendio que-se lhe seguiu. . 
O impulso dado ás lettras no seculo XVII, 
já por actos Bovêrnativos, já por meio das acade- 
mias, e sociedades litterarias e scientificas, que 
em todo esse periodo se organisaram no reino, 
produziu a creação de novas bibliothecas, o con- 
sideravel augmento de muitas já então creadas e 
por fim o pensamento da fundação de uma desti- 
nada ao uso publico. 
Na primeira metade do seculo fundou el-rei 
| D. João Vas magnificas livrarias dos conventos 


Fniietam dá publico. Desgraçadamente, d'es- |nada de Carlos Alberto, e o palacio pertencente 
El uas preciosas collecções foram desencami-[ao snr. visconde da Trindade, era, segundo cre- 


“+ Não'sabemos o numero de livros 
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ram grande incremento os arcebispos D. José de maior parte, ficando reduzida a 5:000 volumes. 
Bragança e D. frei Caetano Brandão; e à dosbis-| (Contini y 1. DE VILHENA BARBOSA. 
os do Porto, pela maior parte formada pelo bis- 
po.D. frei João imp usel de Mendonça, da casa |. 
dos condes de Val dc Reis, e fundador do actual p 
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Bins 20 25 de jameiro q 
(Corvesp. port do «Commercio do Porto») 
Não houve hoje sessão em nenhuma das casas 
$-| do parlamento. Com o pretexto de terem os mi- 
| nistros ido à assignatura real não petregairam Os 
ebates parlamentares encetados h 
nhã continuarão elles e de certo ámanhã mesmo 
terminarão, pois apesar de não haver assumpto de 
isca de que a camara se octi ipê, não convirá 
ao governo que se protelé uma' discussão politica 
di a que o snr. Santos e Silva levantou com a 


oçã convid ndo o governo a a resentar 0 
o dt co ERA dp crear, se- 
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peneiio Mame tal a PRA Mina 
O resultado da a ção que ha de ter a mo- 

tos e Siiva ou de outra, que pro- 
| vavelmente será apresentada a algum deputa- 
do da maioria, é ja previsto. O governo terá maio- 
ria, € à questão ficará suspensa, e não digo que 
Ea morta, porque é bem sabido que a opposi- 
óde levantal-a e sob diversas fórmas, provo-4' 
Em 0 a repetição de explicações por parte do go- 
verno e dando margem a novos debates politicos. || 
“Tão transparente é o fim do governo como c. 
| da opposição. Paira nas regiões parlamentares c 


espectro da dissolução. (o) governo prepara-se pa- 


ra ella, a opposição tambem se vyae. prevenindo. 
Aquelle procura habilitar-se para poder trazer à 
nova camara uma maioria segura e dedicada, a 
opposição tracta de segurar às candidaturas dos 


seus deputados e preparar 0 terreno para - outras 


he por A appareçam [o possam inçommo- 
dar e em baráçar as candidaturas ministeriaes. 
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Lo Sie a 


1083000 o o Semedo) as “dito mez; idem sob 0 n.º 850, Preço réi 
o “|Juxo 4 9% ao anno ERA sem. “sd se o governador ini do do districto de oia, N : PrerrpRÇA 8 (443) PENSE DE mais modemos e PR no EA ifferentes 


dt ABM o apaga nas-espingardas que se FRRE 


R o a 18U— 


iderand tado deplóravel to de dissol el 
ES parta d Multa do as A dig 2d NADA oras oe Di seshÃo D : ANTON A) DA COSTA 
tempestades que depois soube abonançar e os ver- | no dia ao À sessão do congresso diron horase a 
José de Castilho-l heroe do 


dadeiros principios de administração ilustrada e | à do senado apenas alguns minutos. 
de politica habil, baseada nas verdades, santas da| Acredita-se numa reconciliação completa en- 


moral, que poz em prática com incansayel solici- | tre o czar e o Papa. Affirma-se que o proximo 

tude, fez fambéra cafe aa HA VA im Voto de consistorio. preconisará 6 bispos ERA NS Mondego 

sentimento, como tributo e homenagem às eleva- — — — UM VOLUME 500 REIS 

das qualidades do snr. visconde de S. Januario e BOLSA DE ANVERS 24—3 p. c. hespa- Na Livraria Internacional de Ernes- 
aos prestantes serviços que fez à instrucção pu- | nhol 32,00. —Portuguez 38 4. to Chardron. 

blica. OLSA DE AMSTERDAM 24 — Hespanhol - | (438) 


O vapor «India» vai entrar brevemente no di- [32 7g. Portuguez 37 3g. 


que para concertar o fundo. Tem, portanto, de ALHANACH DO CALADOR 


parar o fabrico do vapor «Zarco» que está no di-| LISBOA 26 A'S 12H. 38M. DA MANHÃ | 43—VENDE-SE NA PRAÇA DE D. PEDRO-43 


que. . LONDRES 24. —Lord Granville respondendo 
k o nomeado consul do Perú em Lisboa osnr. [à deputação anti-escravista, que lhe foi falará PER En e] RAR e 
arlos Duarte Luz. ca das Antilhas, declarou que o governo inglez x e (64) 


ã Dizia-se Ed fóra hojo assignatura real ai nãa podia intervir mais energicamente, ==. e 
ecreto nomeando o snr. Jacintho Augusto de snr. Lobo apr 7 
esentou em Washington as SP A 
a oa Vans oa go de tr mus acaso po, de | REED 
: á 
gal junto do presidente da republica. O snr. Lobo Sabbado 27 PRE 
bat do Chili e Perú. al de Villa Real dirigiu | rimiu ao presidente Grant que faria todas as abbado di Comenanido de janeiro 
camara municip e uia di a Irig iu deli igencias por manter as boas relações entre os! E. BAQUET.—Unicas récitas em que toma 
uma representação ao governo, pedindo a cons- dous aizes. O presidente respondeu no mesmo Seg o seu Taborda. —A comedia em 2 actos « Pe- 
trucção de uma via ferrea entre a cidade do sentido. dro, o tecelão», « scena comica «José do Capote» e 
Porto e o caes do rio Pinhão, na margem direita | a comedia em 3 netos «Lenço brancos —A's 7 h. e 
do Donro. BOLSA DE LONDRES 24 idados ii | 
4 — Consolidados in- ERA: 5 
— À comed 2 actos « : celão » 
Hoje de tarde foram transportados da casa da glez 92 5h. 3 p. c. francez 65 4), Hespanhol ex-| cena co : e C a em E a ss 0 spa a 
bomba da alfandega de-Lisboa, onde se tinha ar- teri 325 capo ri nb Sd a DR o 
mado uma camara ardente para. 0 cemiterio da |: CrIOr lg» 3 actos «Lenço branco.»—A's 7 e meia horas. 
e 4 € 


Ajuda, os restos mortães do dr. Francisco Leite| >" =p» Sabbado 27 de janeiro 
Sampaio, fallecido em novembro de 1864 na ilha | Saude e energia à todos por meio da SALÃO EUTERPE.—Em beneficio. —Bai- 
da ) adeira. Vieram no vapor «Maria Pia», deliciosa farinha Salutiféra, n IRe- le de mascaras. —Dentro haverá tambem guarda 
ahiram hontem da alfandega 18 caixas con-| “Slescitre du Barry, de Londr ese |ronpa para mascaras. 
tendo uma machina de fiação, de systema conti- DD au em diante a ei A es em * Domingo 28 de janeiro 
: uvida as curas maravi osas obtidas pelo uso 
nuo, vindas de Londres pelo vapor « «Rhone» á ca T. CIRCO.—A tragedia em 5 actos «D. Ignez 


Ia da REvALESCIÉRE DU BARRY. À'S Innumeras bençãos 
Sd commercial do snr. William Gruis. Vão para a já recebidas temos a satisfação de juntar as do Pa- de Castro, rainha de Portugal», ampliada com o 


Covilhã para a fabrica que os SNS. Affonsos teem pa. Acha-se constatado na «(fazette du Midi+ : «Ro-| quadro da coroação, e a comedia carnavalesca em 
em Tortozedo. ma, 21 de junho de 1866:—A saude do Padre San- | | acto com musica de diflerentes operetas « Astucias 
Entre os licitantes que pretendem as quintas | +o é excellente, sobretudo desde que, abstendo-se de um regedor».—A!s 4 horas da tarde. 
do Farrobo e Laranjeiras (que no dia 13 de março | do uso dé qualquer outro remedio, se serve nas —lstá aberta a folha de camarotes e plateias 
vao à praça, diz-se ue figuram S.M M. El-Rei D. |suas refeições da REVALESCIÉRE | DU BARKY, que tem | PAM 05 dias 11 e 13 de fevereiro, ultimos do Car- 
Fernando e 0 abastado O proprietario Francisco Jo- operado nºelle resultados su prehendentes. Sua San- Luaval, com: variados espectaculos e bailes de mas- 
À 


sé da Silva Torres, da tegoa tidade não cessa de louvar as vantagens que expe- | CATAS. 
Parece que pelo ministerio das obras publicas rimentou com 0 uso de tão excellente farinha, de PALACIO DE CRYSTAL, —Desde a. 1 às 
que toma um prato a cada refeição.» 4 horas da tarde musica, se o tempo o REDePARIT; + O 


o, é ora ES de Dei o a den Às gastrites, gastralgias, tosses, consumpção e 4s 8 horas da noute baile de mascaras. —O salão cs- 
de aquele : que ] magreza, para o que a medicina não tem remedio | tará aberto ás 7 e meia horas. —Preços: geral 200, 

começo nos armazens a alf andega. Ouyimos di di- nenhum eficaz, curam-se perfeitamente com a de-| galerias 400, bilhetes annuges meio preço. 

zer que será PoE a via fere ea de fórma que liciosa revaLescrére pu Barny, de Londres. —Cura SALÃO EUTERPE.—Baile de ma 

os carros possam ir por ella até aos ultimos ar- |n.º 62:476: Deus seja louvado ! à REyALESCIÉRE poz —Salã e Ea frame, 800. E a G io car 

mazens, fazendo-se tambem no das baga ens um | termo a desoito anuos de sofrimentos horriveis do » GRNUET Bea! MULA 

balcão para facilitar as reverificações e diferentes | estomago e má digestão—J. Comparet, vigario, 


outros reparos de diminuto dispendio. Sainte Romaine des Isles—Cura n.º 65:311 : Deus 
“ Foi declarado limpo de febre amarela, desde seja donpado ! x ERA deliciosa Fear seia a tes 
me a vida e restituiu-me a saude — runelliêre 

[29 Cuaramae hoj é ã ê rins frio o vigario, Verrant.—Cura n.º 55:860: Mile. Gallard, 


rua do Grand-St.-Michel, 17, Pai de uma tysica 
39, 50 e as pequenas a à pulmonar. And n.º 47:42]: dá el de 


equenos 28,70 ao cambio de 940. | pções, bysterivo e melancolia. —Da Bay, 26, pra- 
eram-se 0003000 de inscripções de ça Vendome, Pariz. nd! O PAGAMENTO do juro das inseripções compre- 


a E e 38,18.-1:700 - Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; hende, desde o dia 26 do corrente, todas as re- 
co 10 coupon conrente a Ea ê de 1/, kilogramma 800 réis; de É kilos ramma 13400 lagjios de assentamento. 
É 5 


réis; de 2 1/, Kilogrammas 35200 réis; de 6 Kilo- 
Por 10: 0003000 de assentamento só com 0 aa o aire de 12. kilogrammas 125000 ]-CONGOSTAS- 


old dos abb ao SE, anhoes: fios de 10: : 000 escu- | sofirimentos horriveis dos eres Ss, IRES poa eru- VESES vm Porto 
ds 


n corrente offereceram 39,37 não conveio. 
en Geni 


dos consolidados hespanhoes como | a om HOS FEZ —PASTEIS DE OSTRA A 40 xéis. 
ESCLÉRE CHOCOLATADA (DU BARRY, GM pó, 

np passa 0, offerecerám 29,51, cambio de té um alimento para almoços e ceias, non temem: (461) 

não conveio. te nutritivo, assimilhante, que fortifica os nexvos e 


Compraram-se 20:000 ETTA com o coupon as carnes, sem causar dores de cabeça, eiaçães | Calxeiro « de dentr O 


em 0 d 0 - 
corrente a 28, 20, cambio de 940 Venderam-sê a utros inconvenientes es chocolates Est RECISA- SE de um, com prática de miudezas, 


11 obrigações prediaes de assen m nto com - o | rios em uso. 
con = aci edine 150. ted Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 para um escriptorio de: commissões, exigindo- 
ç réis; 24 chavenas 800- réis; 48 chavenas 15400 réis; | Se boa letra, assim como fiador idonco. 


A alfandega de Lisboa rendeu hoje 1: 7593960 120 chay enas 33200 réis, ou seja aproximadamente |. 


Recebem-se pr opostas em caxta fechada comgg 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- t95 réis cada chavena. 


iniciaes B. S.—rita de Santo Antonio n.º 45. (340) 


mento da mesma casa fiscalfoi de 295:1518707 Agentes em Lisboa—Snrs. Barreto, rua do Lo- Al 
réis. reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. us a-se 
Ea ciê : e Em Coimipes ig Botelho de Vasconcellos, DM” excellente armazem, sito na rua Direita de 
CEE] ç ) F xs o » 
Pisshyeitos para o Brazil O v| ” No Porto—D: Rahir, rua de Cedofeita. fis Es na Nes Aa NR 204, É ess 11 lerá 
Em Madrid Calle de Valverde n.º 1. Pira Er TaçO — A rotender fulle no 
por inglez «Astar(e»,, Sabido hontem « do Tejo, Je- mesmo, ou com Joaquim Gonçalv es da Silva. (168) 


| vou para o Rio. de. Janeiro os seguintes passagei- Vende-se tambem em todas as melhores phar- 


macias e Contertênias, de foda as as cidades de Por- 
Es E IL Rezende, Do Onotndo| SAL PINAG 
pag Ago SÉ ngares Si ae 5 Os boticarida À okáiid “mex Efgicos etc. das CIRURGIÃO Ras “DENHIST À 
do Ma "José Monteiro da Silva, Epa na SN provincias deve s seus À idos ao depo- Tas sm 
rg E Jost Caldeira Novo, José Lopes, Ma- Santo, 16, Lohoa ERREI SERES AARE EO dt Corpo emo | 2 PRA? 
| ria da Rocha, Ribeiro, Lourenço pri Costa Pinto, 4 : E MAGESTADE 


RA, de Pinho, José Lourenço, osé d É Santos a 
e | Pereira, Manioel “Martins, Minoel Lopo O NAáiO 


“| Lourenço, Manoel ia Jesus Marques, - Antonio Pi- UBLIC ; ( ] 8 LITTERARIAS Rua de Santo Antonio nº 170 


res, João dos Sant Rebolo, Jeronymo Pinto da|-————————>——————————— CONSULTAS, operações, pós, escoyas superiores 
“| Cúnho,  Francisto da Cunha e dous filhos, Francis- Tao DE AGRICULTUR: A Ehbonide c e elixixves para os dentes, ete., ete. » (28) 


E di: UA SR al do: E E TOS o Vaz | prática. Obra fo dr. J. A. D. Bells, 2 vol. com DE PRE usa qa 
Pinto, João Manoel da Costa, Manoel José Lopes, stampas—840 réis. ; - 
Bento José Martins, Minoel Leal, sua esposa e tres ARTE da fazer o salitre e a potassa—300 réis. CÇÕES, ANSCIIDÇÕES é ONII 
é | filhos, Maria” da Silva: ate A SERICULTURA em Portugal, por Fradesso da gações prediaes 
—— Silveira—400 réis. 
[remspre do MAN d do Governo» n.º 18 GUIA E MANUAL do jardineiro, seguido de uma| João Archer, agente commercial 
do E de ea de Janeiro'. + “estampa explicativa--360 à réis. RUA DOS INGLEZES N.º 36 
“MINISTERIO DO REINO  NP PN ve nda na Livraria Jacintho, rua do VERDE e compra acções dos. differentes Bancos 
bas: achos efectuados. pela direeção geral de Almãda n.º 136. a so TE < (451) e Companhias, o se encarrega de transacções 
instrucção nte em 23 do-corrente. EI MALDITO, Er 29 do bo vale N commerciaes, assim como de qualguer ordem de fó- 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA o ba 3 cintho, | ra da terra. (79) 
Despachos efectuados pela direcção geral dos REDOWA, polka Pp: xa Piinô. —Na mesma livraria. PET Í) 
negocios ecelesinsticos nos mezes de dezembro e ja | (453) 


Ea Rea bind ond dg Faça) ãe 30 | FF ANUAL DO PROPRIETARIO e do conserva- ONSECA & Araujo receber am ultimamente um 


to de superior qualidade. Vendem 
dias, à contar de 16 do corrente para o provimento dor das ABELHAS, por Lombard, traduzido é Rod 1 d E 
da igreja parochial de Nossa Senhora da Assumo em portuguez e annotado pelo sur; dr. em philoso- rpaado oe ic eia io PEL aa Tao) 


Ee ota dis ago o Mei) Ti nao rap qi e RT TT 
Icenças de as ao charel L - uem en- 

búrero da Silva "Tr; tr ps juiz de de direito e ra viar em estampilhas: de 25 réis a unintia indicada QUINTA DA MAFIA DE LIMA 

L - Lea , charel 


á ei acao Smeintiros, rua do Almada n.º 136. 
pe BAGAUSTE. 


a de 1 + le! PorAU o. Do RE (452) 

+ ERIO DA DAR rave A K. á r “|JUMA META. DE MISERAVEIS “VINHO engaxrafido Desta quinta, que se ven- 
aqu eh RA de ar matar ROMA ef eua | de na Foz na loja do sur; Carneiro. e outras, 

peram Rx 0 Mo exvil d ca “dia BY tambem se vende no Porto, na rua do Bomjardim 


anta tem 
de feveréiro | xi futuro dead, nº s Pe- JOSÉ PEREIRA MOITAS n.º 20 e 22, defronte do antigo hotel do Pexe. 
ir pus civil de Leiria no dia 26 de fe- DEDICADO AO EXC.”º SNR, CONSELHEIRO (ico) 


— Mappa do desenv olvimento da importação e Anthero Alb; O do: Silveir a Pinto 0 DR. CARLOS KOTE 


exportação Se alfandega de Chaves e suas del % FLA RS am 4 venda nas diferentes livrarias, do RURGIÃO-DENTISTA , AMERIC ANO - xeco- 


I 
ções no mez de dezembro ultimo e anno de 1871 20 em dian' e a “do anthor-editor E 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E DUNA rua de Villar n.º 6. tá ço Pe lá (320) a a je co de Pim - à manhã ai 
, 


a ea aus spc aitnae mete) BJ QUE ESTADO NOS ACHANOS? | St ecos or gs cora 


: 


e ms 


Idem do «Diario do Govermio: n.º 19 ESTUDO 5 0B RE OS ACONTECIMENTOS - PETIIDE 
de 25 de janeiro va Daio ASADE EM Villa Nova; no Choupello, aluga- -se um arma- 
MINISTERIO DO REINO | b zem de lotação de 800 pipas, com agua e tanoa- 
Portaria mandando lembrar nos magistrados | —OATHECISHO DE PERSEVERANÇA ria; para tractar na travessa do Carregal ou Tay- 
superiores dos districtos do reino e ilhas adjacen- | pas 11, sampaio de Browne & Ca—Porto. 
RR DA o cumprimento dos arti=| E BE MERENDO | o (6013)' 
le 8 do regulamento de 21 de abril de | - PADRE GAUME di | EAR 


1869 relativos-ús-contas das cor porações -dos-men- UEM não  conhêce o'nuthor do Ca AG. A nova do sangra, + has. dos Tngle- 
thec ismo| DB 
babe CO distuictos RR economico de 1870- de Perseveranca, Monsenhor Ghurhe? | sata: zes n.º 44. 80 


Este infutigavel é benemerito escriptor, que tinto “ark Wo 
peadnda dao limpo de febre ama- há contribuido com a sia estelioirta Dinda? para” 0 Clyde Battle Woi hs Company. Glasgow 
ESTA acreditada fabrica vendem-se garrafas 


judia! desde 29 de degéinbro ultimo, o porto do Ma- | derramamento das sãs ideias n'esta desgraçada épo- D 
ranhão. lea, em que tanto nbundam doutrinas allok e e pes- | pretas de 6, 6 e meio e 7 ao a allão, e bran- 
| e 


| MINISTERIO DOS EGOLESIABTICOS B JUS eh 
Abhuntio Abbio Sos cd. Rai def ra > ttilenci: ves, acaba Expe esp uma obra intitu-| cas de 6 é meio e 7, na rua da k oleira n.º, (ao 


E erE igrejas parochines seguintes: Ceira Nous Se- | ado pn&ciencioso e 0 OR Eb | 


, 


- um 


| nhora da Assumpção) no concelho de Coimbrã, dio- | og acontecimentos da actualidade, ' O rantiheo) “com. RECISA. SE de um rapaz para negocio a fer- 


cese do mesmo nome; Ganfei (Salvador) no conce- |, 
, Ts] quella sagacidade e previsão que dá a longa expe- ragem, na rua do Almada n.º 233 08 
lho de Ng nlença, diocese de raga; Villa Chã rencia eo conhecimento da historia, passa: ahi nd DP sam ro Ai nda” * Go) 


João Ba apiata) 2a Sica es. P onte « a pr ai revista os grandes snecedimentos dos nossos dias;e | “Curso DOCiurno de Trancez 


cese de Braga — ARA sen cómo que inspirado nos Aponta para o fataro curre- 

| -— Nr pe DA. Fatana é gado « e temerõgo que espera is nações da Enrópa, Pres vezes por semana das 7 às 8 e meia. Preço 
x Mupra und dera pires de tmpqrtaç 0 ex- se não apressarem h sua conversão a Deus, é O seu por mez 13 réis. SÓ se fala 01 ioma fran- 
portação da alfin erpa e suas delegações, regrésso á unidade catholica. FE ?. Pellerean, rua do Carmo n.º 6. 0?) 


z de pa Er ETA adendo! e da al- 


arrlera de Vianna do Castello, -dele ie de Cn- Bm 6 ECRSE REG ad DES Não do ator | “Esteira as E! salas - 


n Pd 
g100| 2. =TLi E E Rara Ro e perante os |" Tia profonta e mlfamento edificante, | ar ANOEL Dias dá Silva Eq nas exposi- 
pa ções, e author do thear de nova invenção, 

q 


overnado s civis do districto de Braga, no dia 27 NO P RÉLO al 


E b o 756 = EDIT ADA POR E. CHARDRON z publico pela primeira vez que abriu um novo 
Rea A qua ed: tem sob on. perante o med cama estabelecimento'de esteiras se” as fubrica 3 dese- 


salas, no Eratema de Lisboa, 


uturo. 


Ji 6º n0 84 o 2.º e 1871 no dia 9 de março proximo [ET E QGUAGIA ft OSS [o toda 4 
| Rr lo ão a Regi Ro DAS OBRAS PUBLICAS EM e: ES POST A ita geme à Deli uúio itos Ee eráios que tem. Tambem 


“ Anno de E 00, 

— Annô de 1870— 
813500 dum A º/ ao anno 2.º 
000 semestre de 187113500. 
2808000 Ao 3 de junho de 1871 — 365 dito Wilson, como inventor de melhoram 
SM 4 = | Até 80 de junho de 1871 — 308. 


Pd concedendo a Jorge Coburm Vil | e encarr omar qui quer enG ommenda, re- 


, d c 
Side E npénção porto núriga como pUicsçdo) [Aos detractores e mofadores da remo eidgal EaD acao previo, 86 pi dg e | 


+ at “at tes ab% 
no 4] pb Poá seis: ministros “xevine a todos os senhores que este estabele 
do co POR. - — J|mento sóa elle pertence. Rua das Flores n.º 71, 


cartuchos metallicos para armas de fogo e, no pino “Roberto Guilherme Woodhouse no edifício da Companhia dos V 'inhos—Porto. 
relho “pertencente aos mesmos. - 7ENDÊ SE 1 nas principaço Jevaçia TRA A (992) 


V sós [ Loteria extraordinaria 


pela culatra; bem como privilegio por. po 


4550 CER E TR = RO Rã | o ' 4 RR 
a TELEGRAPHIA |casinisiemidonita et edving] “Rua das Flores n.º 5 67 


Ao Commercio do Porto Eh ROJECTO DE CODIGO DE BERTA Antonio Marques de Carvalho 
— (TELEGRAMA AS DA AGENCI A HAVAS DULLIER nevren) por a die de Sampaio Pimente —Um volume Es: EM à venda na sua antiga e bem conhecida lo- 


MADRID 24 A S 9H. DA NOUTE “e | em 8. 800 ja: Bilhetes da loteria extraordinaria e meios 


Na Livraria Internacional de E. Chardron, Cle- | bilhetes, quartos, oitavos e cautellas de 18000, 500, 
Sagasta leu no congresso eno senado o decre-| rigos, 98. (428) 1250, e 130 réis. (356) 


atm tm ES E: LO DS E DDD DT e e e DR RT RR TR TRT O TT RR O IDT TT TT "Wro— 


Banco Nacional Ultramarino 


E ordem do exc.mº snr. presidente da assembleia 
D geral é convocada a primeira reunião ordina- 
ria d'este Banco para o dia 30 de janeiro, pelas 7 
horas da noute, para o fim indicado no artigo 79.º 
dos estatutos. 

Lisboa, 15 de janeiro de 1872. 

O secretario, 
Frederico Biester. 


BANCO DO MINHO 


STA aberto o pagamento do dividendo corres- 

pondente ao segundo semestre de 1871, a razão 
de 4 1/, 0/, ou 48500 réis por acção. 

Os snrs. accionistas do Porto podem receber 
na respectiva agencia, em casa dos snrs. Carmo. 
Sobrinho & 0.º, largo da Feira de S. Bento n.º 23, 

(455) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 


A DIRECÇÃO annuncia que o dividendo relati- 
vo a 1871, votado em assembleia geral de 21 
do corrente, é de 43000 réis por acção, e se princi- 
piará a pagar no escriptorio da companhia e agen- 
cia do Porto, desde o dia 1 de fevereiro em diante, 
em todos os dias uteis, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 
Regoa, 22 de janeiro de 1872. 
Os directores, 
Antonio Barboza de Queiroz, 
José Henriques dos Santos. 
(440) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


OR determinação do exc."º snr. presidente são 

convidados os snrs. associados a reunirem-se 

em assembleia geral no edifício da Bolsa, no domin- 

go 28 do corrente, pelas 11 horas da manhã, para 
os fins marcados no artigo 38 dos estatutos. 

Porto, 22 de janeiro de 1872. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da meza da assembleia geral. 
(434) 


ea e p 
Agradecimento 
RANCISCO de Paula Albano da Silveira Pinto, 

summamente penhorado para com todos aquel- 
les amigos e mais pessoas que lhe fizeram a honra 
de o visitar, vem por este meio agradecer-lhes cor- 
dealmente, protestando a todos a sua eterna grati- 
dão. (456) 


- 
Agradecimento 
N"PONIO José Moreira, Maria Roza de Jesus 
Moreira e Anna Maria de Jesus, agradecem 
por este meio a todos os ill.=º* senhores, que, na 
noute de 17 do corrente, lhes fizeram o especial ob- 
sequio de assistir aos responsos de sepultura que 
po alma de sua presada mãi e sogra a snr* Luiza 
osa Moreira tiveram lugar na capella do Candal, 
e a todos se confessam summamente agradecidos, 
pedindo desculpa por o não poderem fazer pessoal. 
mente. 

Villa Nova de Gaya, Candal, 25 de janeiro de 

18792. (458) 


LEILÃO | 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 


Na travessa da Trindade n.º 4% 


mia 27 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de varios objectos pertencen- 
tes a uma familia. Consta de cadeiras, mezas, ca- 
mas À franceza e de ferro, commodas, meza elasti- 
cn, grande copa e aparador, santrarios com ima- 
gens, lavatorios, algumas joias e relogios, roupas de 
criança, lampiões de gaz e outros, que se venderão 
sem reserva. ! (497) 


AMA DE LEITE 
Ou uma para criar em sua casa, no 
Carvalhido, estrada nova, n.º 13. (460) 


Mudança de escriptorio 


OAO Mendes de Abreu, mudou o seu escriptorio 
“da travessa da rua de S. João parna run da 
Bainharia n.º 36, 1.º andar. (457) 


RE sms snstio irao io air panos RD A À 
LO rua de Santa Catharina n.º 383 hn diferentes 
moveis para vender, Ha uma secretária de se- 
nhora, lavatório de senhora, livros, louças, camas e 
mais alguns moveis. Sião de uma familia queseé quer 
desfazer de alguns moveis. (40d) 


o 


“CASA HAVANEZA 
DO PORTO 


ERES SICNDAÇEE varas marcas de charu- 
tos estrangeiros, desde 20 a 160 réis, recebidas 
ultimamente, além das quaes ha todas as conheei- 
das, que se vendem com o desconto de 5 a 20 por 
cento, conforme a marca. (448) 


Chapéus para senhora e 
menma 

AZEM-SE na vma do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cada um. (260) 


“AOS SNRS. OURIVES. 


Nº largo de 8. Domingos n.º 63, 1.º andar, ha 
para vender eadinhos inglezes de n.º 1 n8 
premiados na exposição do Porto, (6124) 


a ir e 
“FURTADO. 
CIRURGIÃO DENTISTA 
305 — SANTA CATHARINA — 305 


, 


ELAS 10 horas do dia 3 de fevereiro do cor- 
rente anno, no palacio da justiça em S. João 
Novo, e sob a presidencia do meretissimo juiz da 
3.º vara, se ha:dé proceder em cumprimento da de- 
precada expedida dosiirventarioa que pelo juizo da 
vara da cidade de Lisboa, e escrivão Freitas 
Jacome, se procede por fallecimento de João de 
Mesquita Pimentel de Paiva Fuzeiro Barreto de 
boredo, em que é inventariante a viuva D. Ber- 
narda de Mesquita Pimentel Paiva Saldanha N 

ronha, 4 arrematação judicial, com o abatimento da 
0." parte, da louvação de uma propriedade de casas 
sitas na rua da Bainharia n.º* 54 e 56, freguezia. da 
Sé, d'esta cidade, que se compõe de loja, 1.º e 2.º 
andar, e confronta do nascente com João Rodrigues 
Sequeira, poente com casas. de Manoel Francisco 
Duarte Cidade, norte com a rua e sul com a rua da 
Pena Ventosa, para onde tem sahida com o n.º 43, 
avabada livre do foro de 38900 réis e laudemio de 
quarentena à fazenda nacional, na quantia de réis 
7003000, e que é pracenda com o abatimento da 5.º 

parte, na quantia de 5605000 réis. 
E' escrivão da deprecada à da-8.º vara, Joio 

Rodrigues da Fonseca. (298) 
VAMOS A ELLA! 
, “ua 


Cerveja de Strasburgo 
bebida é excellente e estomacal; é cerveja ainda 
pouco conhecida aqui. Principia a venda ao 

copo no domingo, 28 do corrente. os 

“Rua do Sá da Bandeira n.º 6 


ROSETTER'S |. 
HAIR RESTORER 

(REGISTERED) | 

| DA preparação torna o cabello branco 4 sua 


côr original— os 
Não é tintura 


mas opéra disectamente sobre as raizes do cabello, 
por isso og sens efreitos são gradunes. Tira a caspa 
e todas as impurezas da cabeça e faz com que o ca- 
bello não caiha. 

Promove o crescimento ea força do-enhello, 
dando-lhe o lustre e a saude da juventude. 

Acha-se à venda em frascos na ruados Ingle 
zes n.º 46, 1.º andar, aonde tambem se dão as direc-. 
ções para uso. (53 


(439) | 


| Alugam-se 


no Álto da Fontinha (Bairro Alto) n.º" 69 a-85. Tra-: 


) Ipraça de D. Pedro, 96. 
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INSURANCE COMPANY 


ESTABLISHED 1830 


SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT 
CONTRA FOGO E SEGURO 


DE VIDAS 
1 DALE STREET CORNHILL 
LIVERPOOL LONDON 


AGENCIA NO PORTO 
25-—rua dos Inglezes—4.º andar 


S abaixo assignados continuam a tomar seguros 
O sobre propriedades, fazendas, vinhos, moveis, 
ete., e toda a qualidade de seguros no ramo de vi- 
das, assim como tambem seguros maritimos. 


A. J. Shore & €. 
agentes. (399) 


Quinta de Entre-Paredes 


RRENDA-SE a quinta que fica nas trazeiras 

da casa onde esteve a Companhia Viação Por- 
tuense, cuja quinta tem entrada pelo portão na rua 
de S. Lazaro n.º 415, e segue até o passeio das Fon- 
tainhas, com entrada tambem pela rua d'este nome, 
Quem a pretender dirija-se a D. Margarida Alves, 
na rua do Bomfim n.º 83. (396) 


Garrafas de Glasgow 
BRANCAS E PRETAS 
PREÇOS MODICOS 


Rua dos Inglezes n.º 7)—1.º sé k 
O 


Rr dia 31 do corrente mez de janeiro, pelas 10 
N horas da manhã, na praça dos leilões o arre- 
matações que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias sita no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proceder à ar- 
rematação dos bens de raiz seguintes:—na comarca 
do Porto, freguezia de S. Pedro de Avioso, e no lu- 
gar de Paredes, uma BS cerca de terra lavra- 
dia, chamada da Azenha, com agua de rega, arvo- 
res de vinho e fructa, lameiros, terras de matto, com 


“| sua lenha, tudo mixto e circuitado de paredes, val- 


los e marcos, e no centro da mesma uma azenha co- 
peira de moer; cuja propriedade confronta do norte 
com Joaquim José Leitão e outros, do sul com Joa- 
quim Ferreira Souto e outros, do nascente com José 
Antonio-Pilrão e ontros, e do poente com José Es- 
trella da Silva Campos e outros; e de tudo são di- 
rectos senhorios os herdeiros de Sebastião José de 
Menezes; avaliado tudo livre de cultura, de 43800 
réis de renda que annualmente se paga ao senhorio 
e do dominio de 5 pela sexta parte, na quantia de 
2:7525667 réis; isto por força de execução ie pelo 
juizo de direito da terceira vara e cartorio do eseri- 
vão Coutinho, promovem Maria Martins e suas ir- 


|| mãe, d'esta cidade do Porto, contra Anna Maria da 


Silva, viuva, e seu filho Antonio de Oliveira Maia, 
da freguezia de S. Pedro de Avioso. — E” escrivão 
do juizo da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 
Manoel Moreira Pinto. 
432) 


Boa compra 
ENDE-SE um terreno em fórma de ilha, com 
W sete casas e quintal, na rua do Bomjardim n.º” 
990 e 992. Quem o pretender dirija-se á ao 


= ATENÇÃO 


A run da Cancella Velha n.º 56 precisa-se -de 
costureiras. 400) 


No largo de S. Domingos n.º 81 


OMPRAM-SE obrigações da Companhia de Ore- 
& dito Predial Portuguez etitulos do Banco de 
Portugal. : (375) 


O dia 31 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões e arrematações, que se fa- 
zem n'esta cidade, na casa dos tmbunnes das au- 
diencias, sita no extincto convento de S. João Novo, 
se ha-de proceder 4 arrematação na fórma das leis 
e regulamento hypothecario, dos bens de raiz. se- 
guintes:—N'esta cidade do Porto—Uma proprieda- 
de dividida em duas moradas de casas, por um ta- 
pamento em toda a altura e cumprimento da casa, 
sita na rua do Triumpho, defronte do Palacio de 
Crystal, qne tem os n.º: 88 « 40 B, a qual se com- 
põe de 3 andares, lojas, quintal, com dous poços e 
uma ha no fundo do dito quintal, que comprehen- 
de 11 casinhas terreas e 3 de um andar, de nature- 
za de praso de vidne, foreiraa Joio Pacheco Pes 
reira, d'esta cidade, que confronta do nascente com 
José da; Rocha Rodrigues, do poente-e norte com a 
baroneza de Villar, e do sul com a rua publica; ava- 
liada livre de reparos, da pensão annual de 45040 
réis, e do Intidemo de 5—um, na quantin de réis 
6:8033360; isto por força de execução hypotheca- 
ria, que pelo juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Silva Pereira, promove Manock Dinsde 
Preites, contra Manoel de Oliveira e sum mulher, 
todos d'esta cidade. E' escrivão do juizo da praça, 
Sautos Lima. 
O solicitador 
Valentim Vitira Conês. 
(411) 


BIRD'S EYE 
GRANDE VARIEDADE DE TABACOS. | 
INGLEZES | 


CASA MAVANEZA; DO PORTO 


(449) 


REPENDE-SE vender uns bens no concelho de 

Villa do Conde, em boa localidade, perto de 
uma estrila nova, compostos de toda :s miturezas 
precisas; Iyvrudio bem arborisado de vinho, e bra- 
vio de matto e pinheiros; ersas com bone commodos 
e utensílios para o fabrico da mesma Livoura, Quem 
pretender comprar póde dirigir-se, na cidade do 
Porto, «o sur. Luiz Antonio da Silva, na praça de 
Santa Thereza n.º 22, om cm Villa do Conde ao gor, 
Manoel "Teixeira da Rocha Sonres; no Campo da 
Feira, os quaes indicarão a pessoa com quem ge de- 
ve tractar a compra dos referidos bens. (442) 


JOIAS ANTIGAS 
BRILHANTES E PEDRAS PRECIOSAS 


AMOMPRAM-SE na rua da Carvalhosa nº 37 e 
Wa 39, do meio dia ás 3 horas. (445)! 


o 


LUGA-SE um armazem com a lotação de 160 |. 


pipas, sito na rua da Carvalhosa n.º 5, ou cal- 
cada que vai para as Devezas. “Tracta-sena rua da 
Mouca n.º 16, em Villa Nova de Gaya, com Miguel 
de Faria. o (5093): 


Mudanca de eserintorio 
| ASCONCELLOS & BRAGA JUNIOR muda- 


ram o seu escriptorio da rua das Taypas para 
n rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar, 


MATTOS 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 
COM NEGÓCIO DE PANNOS 


RE ECEBEO oyo sottimento de Espétes, alcatifas 


e reps de todas as qualidades, que vende por 
preços commmodos. (0883) 


(UEM achasse um relogio de ouro, de-senhora, | ILO 


ue se perdeu hontem, 21 de janeiro, desde a 
rua da Restauração até no Palacio de Crystal, e o 
queira entregar na rua da Restauração n.º 236, re- 
ceberá alviçaras. (418). 


tres moradas de casas, novas, 
com lindissimas vistas, seitas 


cta-se do seu ajuste com Albano A. de Andrade, 


(224) 


] 


a. 


a" o 
OM | 


ESTABELECIMENTO DE VIMOS ENGARRAFADOS + A RETALHO 


NA 


Praça da Batalha n.º 459 
Rua de Santo Ildofonso (esquina da rua-Formosa) n.º 309 
Rua do Bomjardim (esquina da rua de Liceiras) n.º 561 
Rua Escura (outrora rua de S. Sebastião) n.º 29 
Rua de S. Francisco n.º 22 
Campo dos Martyres da Patria n.º 455 


ONSTANDO-LHES que alguem procura illudir os consumidores dizendo-lhes que os vinhos que lhes 

genoma são da casa do Aleixo (cognome pelo qual são muito conhecidos os armazens dos annuncian- 
tes), declaram que só podem afhançar a boa qualidade dos generos que os snrs. consumidores compra- 
rem nos armazens acima descriptos, ou nos seus armazens de deposito, rua de S. Luiz n.º 19 e 21 (pa- 
rallelo á rua do Sol). N'estes armazens encontrarão os snrs. consumidores—vinhos, aguardente, geropi- 
gas e vinagres das melhores qualidades, e por preços os mais rasoaveis, em relação à qualidade e quan- 
tidade que exigirem. Tambem téem um deposito de vinhos engarrafados no largo de S. Domingos n.º 37, 
casa do sor. Paulo da Silva Barboza. 4691) 


VERNIZES DE MANDER BROTHERS | 
FABRICANTES EM LONDRES | 


Para caixas e jogos de carroagens, assim como para pinturas de 
interior e exterior de casas 


EMPREGO d'estes vernizes tem dado sempre o mais satisfactorio resultado. —Vende-se em latas de 


1, 1h e 1/, de galão. 
Deposito no Porto—escriptorio de A. w, Shore «& C.:, 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. (212) 


LOTERIA EXTRAORDINARIA 
SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA | 


SORTE GRANDE 416:0008000!!! | 
EXTRACÇÃO A 6 DE FEVEREIRO DE 1872 


À o r . . 
OSE Joaquim Soares, com casa de cambio na rua de Cedofeita n.º* 95 e 97, tem á venda bilhetes in- 
teiros, meios, quartos, oitavos, e cautelas de 500, 250 e 130 réis. 


O mesmo vendeu na extracção que hontem teve lugar em Lisboa, os seguintes premios: 


N.º 1172, bilhete inteiro 3005000 
» 1577, em quartos . 2008000 
» 1598, em cautelas . +. .. 1008000 (310) 


INGUIVEL 


PARA LENÇO 


kt 


é 


PAR LENÇO pre 
TOUCADORSS 


a 


h 
“ 
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= 


E 

A flores dos Tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 

ataques nervosos, dôr de cabeca, debilidade e hystericos, tambem faz remover 

da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. E 
Exigir a agua florida legitima de Murray y Lanman e não acceitar senão 


“|garrxafas com um livrinho impresso quese acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-escuro, 


A agua flovida legitima acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias e perfuma- 
rias. Deposito geral em Lisboa, em casa de Serzello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. 
de Andrade, É | (245) 


| no lugar da Iereja, freguezia de Olivei- | RECISA-SE de um empr egado 
ra do Douro, do concelho de Villa Nova de | 
Gaya; tem exeellente casa de habitação, ra- 
madas esmuita Íructa; tambem se vende uma 
bouça, pertenças da mesma quinta, sifa no 
lugar do Sardão, da mesma freguezia. Póde 
vêr-se Lodos os dias; e para fractar e exami- 
nar os titulos na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 205, todos os dias até às 9 horas 
da manha e de tarde depois das 3. (19) 


CONVÉM 


OBRE-ALUGA-SE uma casa até ao S. Miguel, | 

de dous andares e escriptorio, a qual tem bom 
quintal e agua de poço, que vai a todos os andares 
da casa, por preço muito rasoavel, por ter de reti- 
rar-se para o Brazil a familia que a occupa actual- 
mente, na rua do Bomfim n.º 131. Tambem se ven- 
de uma mobilia. Pura tractar na mesma casa. 
- (328) 


Cosinheiro ou cosinheira 


PARECISA-SE para uma casa de campo, distante 


do garantias do seu bom compor- 
tamento em outro qualquer café; 
nhum porém-é admittido sem ter 
prática do mesmo. | (6002) 


QHENDE-SE a casa da Fonte n.º 356: para tra- 
ctar, rua do Bomjardim n.º 1043. (106): 


" Enxofre 
Grande deposito na KRegoa 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


F EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
7 «dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
palimaud. | (145) 


ATTENÇÃO 
VU: senhora. muito habilitada offerece-se para 


ensinar por casas particulares, ou mesmo em 
o, toda a qualidade de bordados, com 


a 


algum collegi 


«Testa cidade algumas leguas; quem estiver | muita perfeição. Tambem ueceita em sua caem en-| 
n'estas circumstancias dirija-se á rua de Villar | commendas de bordados a'onro, na run de Cedofei- | 
n.º 1 h E - 


(832) 


AGUA CIR ÀS 


r D . : j God ! " 
AVISO AO PUBLICO 
ERRINGS & C€.", unicos inventores e depositúrios da excellente Agua Circassiana, cujos ma- 
ravilhosos resultados são tão conhecidos, previnem o publico para que se acantele contra uma quan-: 


ta n.º 56]. 


- 


+, 


nm E fd Ma 
EL,” 
E 


ER, 


"Itidade de preparados que os seus aúthores anunciam da mesma fórma quo a nossa Agua Circas-| 


siana,: à fim de illudir o publico, explorando por este ruim meio não só a fama universal da nossa 
preparação, senão igualmente a bon fé do ilustrado publico, que tem em tão grande estima a nossa 
Agua Circassiana. 

» Por estes motivos, e a fim de que o publico-nião seja iludido, declaramos 
tes, no Porto, para a venda dastgua Circassiana, são os snrs. FERREIRA & TRMÃO, rua da 
Bainharia, 77 e 79, e que qualquer outro preparado que não seja comprado no estabelecimento dos ditos 
senhores, não tem nada de commum com a AguaCireassiana, poto(d 


DD — -—e— e —— 
a 2... 


-.-s se 


pr See —— TS Ee e eme 


ANNUNCIOS MAR 
PERNAMBUCO LINE OF STEAM 


Para Pernambuco, directamente 


ERS 


[0 magnifico vapor CRUSADER, classe À 100 Lloyds 


me pe Estr nova companhia mandará o primeiro vapor de Liverpool, em 24 de. 
RSA? janeiro, devendo chegar a Lisboa em 29:do mesmo mez, de onde seguirá (de-. 
pois da indispensavel demora) directamente para Pernambuco. - 
Para esrga e passageiros dirija-se à Rawes & €.*, rua de S. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 
(176) 


THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avyres, Valpa- 
raizo, Islay e Callão 
SAHIDAS ATÉ 


CAPITÃES 


PAQUETES 


EUROBE (4d cfaaia” dino acento nd a Di o 
JOHNELDER, , au celesipeso atbuse 
SEO OA E A, a 

ASR ROÇA NT ZA 0 AD 


“DATAS DAS SARIDAS 
e E 98 de janeiro 

G. N. Coulan +. +. 2... +. Ade fevereiro 

M. D. Hsumnill 2a ira Eta), . 
ER DO RAD O o oa Uasitio é x de março 


SANTIAGO . ... RS YR t ; Da +» 
MAGELLAN . ... J. W. Shannon . sx 19 E aa - na 
: - 2b ; 


ecos cas ssa AB Gordon 4deabril 
“o (8)0 vapor-EUROPE—não toca em Montevideu. BR duas | 
Téem muito boas accommodações para passageiros de todas as classes. 


PATAGÔNIA . 


EU 
E mido-13 dias. | 
Todos os mgis esclarecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodré n.º 
64.— Os agentes, E. Pinto Basto & €.' Ri) 
E no Porto—-Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 
| | 4 


14) 


para este estabelecimento, dan» 


PER 


Nes | 


| que queiram ir de passagem, que o podem fazer, 
| sem dar fiança para o recrutamento. 


a e € 4” 
e 08 Nossos núicos agen-|. 


mimos dá 


ABRIL; si! | 4 


“| da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 
| | | | l 


- . - « 4 + 4 Ê, o a E “ 
Na sun vingem de Lisboa no Rio de Jimeiro ttem estes vapores consu- 


Tompagnie des Messageries |. 


Maritimes 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
e de Gorée r 

Para Dakar (Gorte) 

RE» Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Áyres, sahirá 
depois da indispensavel 
ds demora em Lisboa, o pa- 
vapor de helice, da força de 500 cavallos— 


quete a 
SINDH—, que se espera no dia 27 do corrente. 


Os preços das passagens de 3.º classe acham-se 
reduzidos como segue: 


Para Dakar . 403500 
» Pernambuco 498500 
» aBahia. o.» 498500 
» o Rio de Janeiro . . 493500 
» Montevideu « 545000 | 
» Buenos-Ayres.. . 545000 


Ha lugares para passageiros de prôa. 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 

cia, Bateria do Terreiro n.º 4. | 
Os agentes, F. Chamiço, Fi lho «& silva, 
Porto, 11 de janeiro de 1872. (188) 


Liverpool & Maranham Stcam Ship 
Company Limited 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
Para o Maranhão directamente 

Os acreditados pa- 
quetes a vapor d'esta 
companhia, sabindo de 
Liverpool no fim de ca- 
da mea, fazem escala 
or Lisboa, aproxima- 
em carga e passagei- 


; Peer ne ports 
damente no dia 5, onde rece 
ros, tendo para estes acommodações superiores. 

Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Raves & C.”, rua de S. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. (459) + 


Liverpool 
e O vapor inglez — 
Pe CINTRA, capitão W. 
“ “Lamb, sahirá com bre- 
vidade. 
pa Recebe carga e pas- 
DESA GA MCITOS. 
Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 78. (250) 


O vapor inglez — 
) DOURO, capitão Ar- 
mstrong, espera-se em 
poucos dias para sahir 
com brevidade. 

| Asa Para carga e pas: 
sageiros tracta-se com F. Chamiço, Filho «& 
Silva, assim como com po Mem -Cavenhoy 

425 


C.*, rua da Reboleira n.º 55. 
Bordeus | 


A escuna sueca—POMONA—, ca- 
pitão Ablstion, sahirá logo que o tem- 
7 po o permittir, e recebe nda alguna 
messi carga-—Consignatario 'T. Fricke, rua 
de D. Pedro n.º 54, 2.º andar. (387) 


Londres 


A escuna—REINT PETER -ca- 
EN pitão H. H. Tap, a sahir com muita 
RAE brevidade. Ainda tem lugar para al- 
s guma carga. | 
—  Consignatario Henrique Kendall, Rua 
dos Inglezes n.º 32. (98) 


ES 77 


Liverpool | 


A escuna ingleza — TWIN SIS- 
TERS—, capitão John Weatherill, es- 
LA Derasse em poucos dias. para sahir sem 
rr DP ç) emora, a VET + se 
E ao carga tracta-se com os consi 
Carlos Coverley &. 

55. ep E OT ad rp EM 


atarios 


es. 


bf 
3a E Er 


Hamburgo 


Sahirá com brevidade a escuna 
hollandeza—VOORUTT—, de primei- 
ra classe, capitão G. Hilbrands. ; 

O consignatario, J. H. Andresen. 


(6016) 
AVISO 


o — ua 
e: o! 


o 
. “ 


268 


Mocamvique e mais portos do Sul 


À barca-ZAMBEZIA — capitão 
José Francisco de Oliveira, sahirá logo 
SNIS. que o tempo o permitt: para Lisboa, 
gia = onde vai recener v vesto do seu carre- 
gamento. Roga-se nos snrs. carregadores, queiram 
mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas 


ae ] 


“Tracta-se com M. R. P. Nobre, na rua de San- 
ta Catharina n.º 110, ou com F, Fricke, na rua de 
D. Pedro n.º 54, 2.º andar. . (5039): 


AVISO 
Pernambuco 


A | “EA PRIMEIRA QUE SAHE | 


“A nova barca — IMPERIAL — de 
bra primeira viagem e classificada em 1.º 
Ria” classe, vai sahir. com pouga , damara: 
mins ninda recebe alguma carga epassagei- 
"os à prgar n'este ou m'aquelle porto, para os quaes 
offerece excellente tractamento e commodos, tendo 
até beliches para os snrs. passigeiros de proa. Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antes entregar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 
irade & €.º, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 
|  cJited o 
TS 
“o Pernambuco 
EO PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVE 

7 | MENTE SAHE + - 
A barca SOCIAL —yai sahir lo- 
Em go quen barra o permitta, por se achar 

quasi completamente carregada. Ro- 
“ga-se aos snrs. enrregadores e passa-: 
geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 


nham legalisar “suas passagens ao escriptorio do 
caixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 


“AVISO 
Grande do Sul 


A barea—LE" LDADE-capitão: 


21) 2 W 


- 
e 
1 


Rio 


tra cousa tracta-se com os caixas Antonio Alves da 


| Cunha & Cu, praia de Miragaya n.º 200, ou com 
| Lourenço Borges de Castro Costa, nu 


zes n.º d5. 


“Tá Ke 
AVISO | 
“Rio de Janeiro 


sequencia do mau tempo, transferiu a 
E” sua sahida para logo que elle melhore. 

Sem Pede-se aos snrs. passageiros que ve- 
nham legalisar as suas passagens, € aos enrs. CALrC- 
gadores que mandem os conhecimentos ao escripto- 
vio de José Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres 


o —-— 


(116). 
AVISO (118 "4 
a . o ME ITR 
“Rio de Janeiro 
ese A barca ADMIRAVEL—, capi- 
aa tão Manoel Francisco dos Santos, está 
Ni EA prompta à sahir; apenas recebe alga- 
ES ma carga leve. Os snra. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas passagens no 


escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
Santo Antonio n.º 95—1.º andar. (5875) 


| Recebe carga e passageiros, a p 


[E 


INS Jar , tn » 
C.', rua da Reboleira n.º| 4 
PETpes o a, » q 4 É 


RA Fonseca, recebe nlgun: carga e pas-|- 
e) supeiros para os quaes tem bons com- 
BED ISo modos e bom tractamento. Uma e ou- 


A galera—FORTUNA—, em con-| 


da Reboleira n.º 49, 


a sm 


AVISO 
Santos 


Roga-se aos snrs. carregadores do 
brigue portuguez—JUDITH—., quei- 
a” ram mandar, sem demora alguma, as 
Rm guns cargas para bordo, e aos snre. 
passageiros queiram vir legalisar suas passagens, 
porque este navio sahe dentro em poucos dias, Re- 
cebe ainda passageiros. Caixas, Antunes Junior & 
Senna, no largo de S. João Novo n.º 6, 1.º andar. 


Em), 
Rio de Janeiro 


A nova galera-EUROPA—., ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna-se 
recommendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
ar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. (179) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
alera — TENTADORA — , capitão 
mygdio José de Oliveira. Para carga 
a: mm e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com o caixa Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
morador na rua dos Inglezes n.º 9, ou com o capitão 
a bordo. (5653) 


Rio de Janeiro 

A galera —LISBOA— vai seguir 
viagem para o dito porto com muita 
»” brevidade. E' navio de primeira or- 
a dem e classe, tendo amplos e aceiados 
commodos para passageiros de todas as classes, e 
beliches para os de prôa. Para carga e passageiros 
tracta-se com Soares Irmãos, no largo do Correio 
n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Velhos. (417) 


, - 
a ms + 8a 


É a, 


Rio de Janeiro 
A galera—CASTRO 2.º—yai sa- 
hir com muita brevidade; recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes offere- 
| ce todas as commodidades, tendo beli- 
ches para os de proa: tracta-se com Castro Silva & 
Filho, rua de S. Joãon.º 73-—2.º andar. (3789) 
Rio de Janeiro 
A galera—-SAUDADE-—, capitão 
Cardia, sahirá com brevidade. Recebo 
carga o passageiros. Tracta-se com 
“Francisco Ignacio Xavier, ou Carles 
Brandão, rua das Taypas n.º 29. (4971) 
Rio Grande do Sul 
O patacho—NOVO ORIENTE— 
| de primeira classe, sahirá dentro em 
poucos dias por ter já o corregamento 
“quasi completo. Para o resto da carga 
e passageiros, para os quaes tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com João Pedro Luizello, Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º* 54 a 56. (5108) 
Rio Grande do Sul 
O patacho — GARIBALDI —, a 
partir até ao dia 15 de janeiro. Só re- 
cebe passageiros ou alguma carga le- 
ve. À tractar com Antonio da Fonse- 
ca Moura, S. Domingos n.º* 97 e 99. (5889) 
Grande do Sul 
A barca—-NOVA CAROLINA— 
sahirá com muita brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento prom- 
Rare pto. Ainda póde receber alguma car- 
ga leve e passageiros, aos quaes offerece. bons com- 
modos e tractamento, Tracta-se com o caixa José 
Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 140 (antiga rua da Sovella). (0878) 
Rio Grande do Sul 
a O brigue —SENSIVEL — vai sa- 
+ EA ásia RE dias, N À o recebe carga 
ER F DTD racta- e com 
e osé J im Barboz: Lima, na pra- 
ça de Sânta Thereza nº 58, Porto. (184) 


nm à PS OO. TR CT RR, 
Rio Grande do Sule Porto 
E, W ER 
Alegre | 
À barca—BEDMAR-—sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
va vos. Tracta-se com Eduardo da Costa 
estas Corrêa Leite, largo de 8. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. |. - (5104) 


Pernambuco 
A barca —SAPHIRA— vai gahir 


sem demora. Não recebe carga. Pas- 
sagens tractam-se com José Joaquim 


dieta, Barboza Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 58, Porto. . | (185) 


P. é j - 


À barea— ADELAIDE —, capitão 
Rodrigues, vai sahir com brevidade. 
Recebe carga e conduz passageiros 8 
Ses pagar neste on n'aquelle porto, para 

pec todas as ooo 


po uaes ofie pit A8. Comin ço ad 
com Leite & Rocha, Taypasn.º 11. 


nisÃ: “Pará ' TIBS + 


A barca LIGETRA-, de primei- 
ra classe, capitão:F. A. Alberto, vai 
sahir d, SAT com a maior brevida- 
de. Recebe passageiros, a pagar aqui 
ou no Pará, aos ento garante o melhor tractamen- 
to e bons commodos. Esp RN” 

Tracta-se com Antonio José Martins & O.”, rua 
das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, 
emnLisboa. vos sim ss (6510) 


- Pará e Maranhão | 


“PRIMEIRO NÁVIO A SAHIR 


” 


À Dbarca—FORMOSA-, capitão 
Ramalho. ea E SO 


Vasconcellos & 


ara” e passageiros, Caixas, | los « 
mttinida Braga tor Canna Oliicinia n.º 
18, 1.º andar. : 


Tracta-se 7 Braga com o sor. José Joaquim 
. ” 0 E e 244) 


de Oliveira, rua do Souto n.º 20, | (6009). 


Maranhão 

“ Vai sahir com Previdade a barca 
dm —MARIA CAROLINA —, capitão 
5” Yernandeso Recebe carga e passagei- 

as ros, a pagar aqui ou no Maranhão. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & -C.º,. 
praça de Carlos Alberto n,º 132. (4392) 
Bahia 
A SAHIR DE LISBOA 

— A veleira barca portugueza—HU- 
ita MILDADE-—, capitão Francisco Ro- 
Wo» crigues da Nova Junior. Recebe pas- 
da» sageiros a pagar aqui ou na Bahia, 
aos quaes abonam a passagem para Lisboa os cai- 


xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Olivei- 
ras n.º 18, 1.º andar. (62) 


l o ORE | EA 
ooo Bad + 

A nova barea—ISOLINA— clas- 
sificada em primeira classe, sahirá-com 
muita brevidade. Tem excellentes com- 
ESB modos para passageiros. Para tractar 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim -Lou- 
renço Alves, R eboleira n.º 49. (0499) 


Cri TD Lay =+ tada K 5 
Montevideu e Buenos-Ayres 

“Tocando no Rio Grande do Sul 
m “A barca—LUIZA-—pouca demora 
Rom terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
DARAIAM para todos os portos e carga só. para 

es os dous primeiros. 
“Tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
— (5002) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
103—Rua da Ferraria—108 


